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constituindo um rico acervo de informações 

para retratar os avanços, dificuldades e de-

safios para o  cumprimento dos objetivos da 

PNAS. 

Este ano, além da ampliação dos temas in-

vestigados, o formato de apresentação dos 

resultados foi reorganizado: os capítulos tra-

tam, sucessivamente, de gestão e financia-

mento, da caracterização dos equipamentos, 

do perfil dos recursos humanos, da oferta 

dos serviços e do retrato da participação so-

cial nos estados e municípios brasileiros. 

O Censo do Sistema Único da Assistência 

Social (SUAS) é um instrumento estra-

tégico que o Ministério de Desenvolvi-

mento Social e Combate à Fome dispõe 

para produzir, anualmente, informações 

sobre os diversos componentes da Políti-

ca Nacional de Assistência Social (PNAS). 

Desde 2007, pelo esforço conjunto da 

Secretaria de Avaliação e Gestão da Infor-

mação (SAGI) e da Secretaria Nacional de 

Assistência Social (SNAS), o Censo coleta 

dados junto aos diversos agentes opera-

dores dos programas e serviços do SUAS, 

censo suas 2013 – análise dos componentes sistêmicos da 
política nacional de assistência social

Organizadores: Caio Nakashima, Luís Otávio Pires Farias, Simone Aparecida  

Albuquerque.
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de condicionalidades no Brasil, os atores res-

ponsáveis pela execução, como funciona a 

gestão e quais os principais sistemas on-line 

utilizados. 

A fim de facilitar a comunicação, a equipe do 

WWP elaborou um glossário técnico. Em bre-

ve, será disponibilizada uma compilação – rea-

lizada a partir da pesquisa de diversos artigos 

técnicos – sobre os impactos das condicionali-

dades de educação e saúde nos beneficiários, 

como, por exemplo, a redução da desnutrição 

e da taxa de mortalidade infantil, além da di-

minuição da repetência e da evasão escolar. 

A Iniciativa Brasileira de Aprendizagem 

por um Mundo Sem Pobreza (World Wi-

thout Poverty - WWP) é um projeto de 

difusão de experiências e boas práticas 

em programas sociais, abarcando as áreas 

das políticas de desenvolvimento social e 

combate à fome – transferência de renda, 

assistência social, segurança alimentar e 

nutricional e inclusão produtiva. 

Em julho de 2014, o WWP lançou um con-

junto de publicações sobre a experiência 

brasileira com o Cadastro Único para Progra-

mas Sociais. Voltados ao público internacio-

nal, esses produtos apresentam o Cadastro 

Único sob diversos aspectos: história, ficha 

técnica, atores responsáveis pela gestão nas 

três esferas de governo, como funciona, a 

experiência brasileira de implantar um re-

gistro único, entre outros temas. Por solici-

tação das delegações internacionais, o for-

mulário do Cadastro Único também está no 

site do WWP, acompanhado de explicações 

sobre conceitos básicos utilizados pelo Ca-

dastro Único, como família, renda, domicílio 

e morador. Todos os textos, assim como o 

formulário, estão disponíveis em português, 

inglês e espanhol.

Em outubro de 2014, o WWP lançou pro-

dutos sobre as condicionalidades do Pro-

grama Bolsa Família, com uma introdução 

ao tema, a linha do tempo da implantação 
1
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A operacionalização da gestão de condicionalidades do Programa Bolsa Família (PBF) ocorre 

por meio de sistemas informatizados disponíveis on-line, que permitem aos municípios obter 

as informações do conjunto de benefi ciários que deve ser acompanhado pelas condiciona-

lidades e, posteriormente, registrar as informações de frequência escolar e de saúde desses 

benefi ciários nos respectivos sistemas.

SISTEMA DE CONDICIONALIDADES DO PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA (SICON/PBF)

Integra todas as informações de gestão de condicionalidades e, por isso, mantém a interope-
rabilidade entre o Cadastro Único, o Sistema de Benefícios ao Cidadão (Sibec), o Sistema de 

Acompanhamento da Frequência Escolar – Sistema Presença e o Sistema de Gestão do Bolsa 

Família na Saúde. É o Sicon que operacionaliza a gestão de condicionalidades do Programa. 

Principais funcionalidades:

 » Gera as listagem que indicam o público para acompanhamento de condicionalidades 
por meio das informações do Cadastro Único1 e da Folha de Pagamentos do PBF;

 » Envia as respectivas listagens ao Ministério da Educação (MEC) e ao Ministério da 
Saúde (MS), para o devido acompanhamento;

 » Consolida as informações do acompanhamento das condicionalidades2, realizado 
pelos Ministérios da Educação e da Saúde, identifi cando as famílias com benefi ciários 
que não conseguiram cumprir os compromissos e providenciando as repercussões3 em 
benefício das famílias por meio da interoperabilidade com os sistemas da saúde e da 
educação; 

 » Disponibiliza relatórios sintéticos e analíticos relativos aos processos que compõem a 
gestão das condicionalidades e norteiam a tomada de decisão.

Responsável: Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS)

Acesso: On-line. Os gestores estaduais e municipais do PBF têm a sua senha e devem atribuir 

a senha e o perfi l de acesso aos demais usuários.

SISTEMA DE ACOMPANHAMENTO DA FREQUÊNCIA ESCOLAR DO PROGRAMA BOL-

SA FAMÍLIA (SISTEMA PRESENÇA)

Contém o nome e a escola de cada criança e adolescente que precisa ter a frequência escolar 

acompanhada. É no Sistema Presença que as Coordenações Municipais de Educação do PBF 

registram a frequência escolar do aluno a cada bimestre. Este é o Sistema que realiza o acom-

panhamento da condicionalidade de educação com o registro individualizado da frequência 

escolar dos benefi ciários integrantes do público.

1   Instrumento que possibilita a identifi cação e caracterização das famílias brasileiras de baixa renda. 

2  Para a educação, crianças de 6 a 15 anos, que devem frequentar 85% das aulas; e adolescentes de 16 e 17 anos, que devem frequentar 
75%. No caso da saúde, crianças até 7 anos, que devem cumprir o calendário de vacinação e serem pesadas e medidas; e gestantes que 
devem fazer o acompanhamento pré-natal.

3  São efeitos que podem afetar os benefícios das famílias, de acordo com a situação da família e os motivos do descumprimento.

Editora:  WWP

Ano: 2014 

Versão eletrônica disponível em:  
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https://www.wwp.org.br. 

publicações wwp – world without poverty

Parceria: Banco Mundial, Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), Minis-

tério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS), Centro Internacional 

de Políticas para o Crescimento Inclusivo (IPC-IG) do Programa das Nações Unidas 

para o Desenvolvimento (PNUD). 
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Cadernos de Estudos       

NÚMERO 19 ISSN 1808-0758

DESENVOLVIMENTO SOCIAL EM DEBATE

Os Cadernos de Estudos - Desenvolvimento Social em Debate visam 
divulgar pesquisas, disseminar resultados e subsidiar discussões e avalia-
ções acerca de políticas e programas sociais. Este 19º volume da série é 
uma seleção de palestras do Seminário “Inclusão Produtiva Urbana: Ex-
periências, desafi os e resultados”, realizado na Universidade Estadual de 
Campinas em 2013. Durante o Seminário, a inclusão produtiva foi defen-
dida como um direito. A importância do papel do Estado como organi-
zador de mercados institucionais e o desafi o de pensar em soluções para 
a inclusão produtiva em regiões de baixo dinamismo econômico foram 
temas recorrentes nas discussões.
Com o Plano Brasil Sem Miséria, foi possível encarar o desafi o de forta-
lecer os mecanismos de integração de políticas de inclusão produtiva para 
o atendimento das famílias pobres. Atuando de forma articulada, as áreas 
do trabalho, da educação, da assistência social e da saúde, nos três níveis 
de governo, estão alcançando importantes vitórias. Superada a visão pre-
conceituosa que associa pobreza a acomodação, é possível abrir espaço ao 
rico debate de ações concretas para ampliar as oportunidades e reduzir os 
efeitos da exclusão.

INCLUSÃO PRODUTIVA URBANA: 
EXPERIÊNCIAS, DESAFIOS E RESULTADOS

Tiago Falcão
Aline Diniz Amaral

Marcelo Alvares de Sousa
(organizadores) 

Capa Caderno de Estudos_19.indd   1 22/10/14   11:04
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articulação com o Pronatec; as perspectivas 

de inclusão produtiva no Brasil e os desa-

fi os para a continuidade deste processo são 

discutidos por Pochmann; Matos analisa no 

quinto capítulo o papel do microcrédito e 

das microfi nanças na inclusão produtiva dos 

extremamente pobres; com base em um am-

plo conjunto de pesquisas empíricas, Gui-

marães revela as estratégias da população 

em busca de emprego e mobilidade ocupa-

cional; por fi m, Jannuzzi e colegas registram 

o processo de construção da ferramenta que 

permite aos gestores e técnicos municipais 

consultarem o Mapa de Pobreza e o Mapa de 

Oportunidades e Serviços Públicos, a fi m de 

orientar ações do Plano Brasil Sem Miséria.

Esta edição tem como foco a estratégia 

de inclusão produtiva urbana no âmbito 

do Plano Brasil Sem Miséria. Seu conteú-

do é um registro do debate que ocorreu 

no Seminário Inclusão Produtiva Urbana: 

Experiências, Desafi os e Resultados, reali-

zado em parceria com o Banco Mundial e 

a Universidade Estadual de Campinas. A 

publicação apresenta sete artigos de pa-

lestrantes do Seminário: o primeiro texto, 

de Sposati, discute a importância da in-

tersetorialidade nos serviços sociais pú-

blicos; na sequência, Dedecca defende o 

enfoque multidimensional na formulação 

de políticas de superação da pobreza; Co-

lin apresenta o Acessuas Trabalho e sua 

cadernos de estudos desenvolvimento social em debate nº 19: 
inclusão produtiva urbana: experiências, desafios e resultados

Organizadores: Tiago Falcão, Aline Diniz Amaral e Marcelo Alvares de Sousa 
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Cadernos de Estudos       

NÚMERO 20 ISSN 1808-0758

DESENVOLVIMENTO SOCIAL EM DEBATE

Os Cadernos de Estudos - Desenvolvimento Social em Debate visam 
divulgar avaliações e estudos, disseminar resultados de pesquisas e subsi-
diar discussões acerca das políticas, programas, ações e serviços sociais. 
Este número, intitulado Quilombos do Brasil: Segurança Alimentar e Nu-
tricional em Territórios Titulados, apresenta os principais resultados da 
pesquisa de “Avaliação da situação de segurança alimentar e nutricional 
em comunidades quilombolas tituladas”. Neste volume estão artigos em 
perspectivas temáticas complementares acerca da situação nutricional de 
crianças, das condições de vida das famílias e do acesso a programas pú-
blicos em 169 comunidades quilombolas tituladas. O objetivo desta edi-
ção é  trazer insumos instrumentais para o aprimoramento de programas 
sociais voltados à população quilombola a partir de levantamento inédito 
junto a este grupo, tanto pela escala territorial coberta, quanto pelo escopo 
temático investigado.

QUILOMBOS DO BRASIL: SEGURANÇA 
ALIMENTAR E NUTRICIONAL EM 

TERRITÓRIOS TITULADOS

Alexandro Rodrigues Pinto 
Júlio César Borges

Marina Pereira Novo
Pedro Stoeckli Pires

(organizadores)
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ção das difi culdades de acesso aos serviços 

públicos e a noção de “racismo ambiental”. 

A segunda parte avalia os desdobramentos 

do Programa Brasil Quilombola e da Agenda 

Social Quilombola. Por fi m, o volume reali-

za balanços das ações dos últimos anos do 

Plano Brasil Sem Miséria no atendimento a 

populações quilombolas.

A pesquisa foi realizada em 169 comuni-

dades quilombolas no ano de 2011. É um 

estudo quantitativo, de caráter censitário, 

coordenado pela Secretaria de Avaliação e 

Gestão da Informação do Ministério do De-

senvolvimento Social e Combate à Fome 

(SAGI/MDS), em parceria com a Secretaria de 

Políticas de Promoção da Igualdade Racial 

(SEPPIR), o Ministério da Saúde, a Fundação 

Cultural Palmares e o Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária (INCRA). 

Este volume da série Caderno de Estu-

dos apresenta os principais resultados 

da pesquisa de Avaliação da situação de 

segurança alimentar e nutricional em co-

munidades quilombolas tituladas. A pu-

blicação é dividida em duas partes. Na 

primeira são feitos apontamentos sobre 

o desenho e a execução da pesquisa, 

bem como análises dos dados em dife-

rentes perspectivas e recortes. Os textos 

desta seção analisam: as condições de 

vida, da segurança alimentar e do acesso 

a programas sociais pelas comunidades 

quilombolas;  as estratégias utilizadas 

pela equipe que realizou a pesquisa;  a 

relação do fenômeno da pobreza entre 

os quilombolas e sua condição nutri-

cional; os resultados sob o enfoque das 

questões de gênero; o potencial produ-

tivo e de desenvolvimento local; a rela-

cadernos de estudos desenvolvimento social em debate nº 20: 
quilombos do brasil: segurança alimentar e nutricional em 
territórios titulados

Organizadores: Alexandro Rodrigues Pinto, Júlio César Borges, Marina Pereira Novo, 

Pedro Stoeckli Pires 


